
A Música Espírita

(...)

A influênc ia da músic a sobre a alma, sobre o seu progresso moral, é rec onhec ida por todo o mundo; mas a razão
dessa influênc ia é geralmente ignorada. Sua razão está inteiramente neste fato: que a harmonia c oloc a a alma sob
a forç a de um sentimento que a desmaterializa. Este sentimento existe em um c erto grau, mas se desenvolve sob a
aç ão de um sentimento similar mais elevado. Aquele que está privado desse sentimento, a ele é levado
gradativamente: ac aba, ele também, por se deixar penetrar e se deixar arrastar no mundo ideal onde esquec e, por
um instante, os grosseiros prazeres que prefere à divina harmonia.

E agora, se se c onsidera que a harmonia sai do c onc erto do Espírito, disso se deduzirá que se a músic a exerc e uma
feliz influênc ia sobre a alma, a alma, que a c oncebe, exerce também uma influênc ia sobre a músic a. A alma virtuosa,
que tem a paixão do bem, do belo, do grande, e que adquiriu a harmonia, produzirá obras- primas c apazes de
penetrar as almas mais blindadas e c omovê- las. Se o c ompositor é terra- a- terra, c omo representará a virtude que
ele desdenha, o belo que ignora e o grande que não c ompreende? Suas c omposiç ões serão o reflexo de seus gostos
sensuais, de sua leviandade, de sua indiferenç a. Elas serão ora lic enc iosas e ora obsc enas, ora c ômic as, ora
burlesc as; c omunic arão aos ouvintes os sentimentos que exprimirão e pervertê- los- ão ao invés de melhorá- los.

O Espiritismo, moralizando os homens, exerc erá, pois, uma grande influênc ia sobre a músic a. Produzirá mais
c ompositores virtuosos, que c omunic arão as suas virtudes fazendo ouvir as suas c omposiç ões.

Rir- se- á menos, c horar- se- á mais; a hilaridade dará lugar à emoção, a fealdade dará lugar à beleza e o c ômic o à
grandiosidade.

Por outro lado, os ouvintes que o Espiritismo terá disposto para rec eberem fac ilmente a harmonia, aprec iarão, na
audiç ão da músic a séria, um encanto verdadeiro; desdenharão a músic a frívola e lic enc iosa que se apodera das
massas. Quando o grotesc o e o obsc eno forem abandonados pelo belo e pelo bem, os c ompositores dessa ordem
desaparec erão; porque, sem ouvintes, nada ganharão, e é para ganhar que eles se sujam.

Oh! sim, o Espiritismo terá influênc ia sobre a músic a! Como isso seria de outro modo? Seu advento mudará a arte,
depurando- a. Sua fonte é divina, sua forç a a c onduzirá por toda a parte onde haja homens para amar, para se
elevar e para c ompreender. T ornar- se- á o ideal e o objetivo dos artistas. Pintores, esc ultores, c ompositores,
poetas, pedir- lhe- ão as suas inspiraç ões, e ele as fornec erá, porque é ric o, é inesgotável.

O Espírito do maestro Rossini, numa nova existênc ia, retornará para c ontinuar a arte que c onsidera c omo a primeira
de todas; o Espirit ismo será o seu símbolo e o inspirador de suas c omposiç ões.
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